
N o  T I C I
CIR CU N STA N CIA D A  EN  P R O SA , Y  VERSO 

DEL GLORIOSO INGRESSO

DE SU MAGESTAD CATHOLICA
E L  R E Y  N U E S T R O  S E Ñ O R

D O N  C A R L O S  III.
LA REYNA NUESTRA SEÑORA

MARIA AMELIA DE SAXONIA,
Y SERENISSIMOS PRINCIPE, E INFANTES

E N  L A  C O R O N A D A  V I L L A , Y  C O R T E  D E  M A D R ID , 
el día nueve de D iciem bre de 1 7 5 9 .  co n  individual exprefsioa 
de todas las fe ftiv a s ,  y  a fed u o fas dcm onftraciones de fus leales 

Individuos j y  fentiraientos, que havian padecido 
p o r fu fufpirada tardanza.

Y  EN~HORA-BUENA A LA  R E YN A  M ADRE 
nueñra Señora por tan plaufible m otivo.

L A  E S C R I B I A  

I> .J0SEPH  N ICOLAS D E  M O N TA N A R I LOPEZ D E ATALA^

Co n  LICEN CIA: En Madrid. Eii la Imprenta de Manuel Martin, 
Calle de kC ruz. Año de 175P.

Se hallara en la Librería, de Juan de E/parza, frente de la Fuente de la 
Puerta del Sol-, y e n  ladí Jofeph Ferrtry Plazuela ds la Leña,junto ¿  
Santa Q ru z . Cafa de la Vijita,.

i 9 z
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AL S E Ñ O R

DON B A L T H A S A R
E L G U E T A  Y V I G Í L ,

C A V A L L E R O  C O M  E N D  A D  O  R  
del Orden del Señor Santiago, Intendente del 

R eal Palacio N uevo ,  y  de ios Reales 
Exercitosdc S. M . . & C .

SEÑOR.

o  fa b ie n d o  c ó m o  in íin u ar a V .  S .  

m i re co n o cim ien to  a las reiteradas 

hon ras q u e  le  m e re zc o , m e  h e  e m 

plead o  e n  h a ce r o cu p acio n  el o c io , 

e n  q u e  m i d efgracia  rae  h a  conlH - 

t u id o ,  d ifp o n ien d o  efte  excrava-

  g a n te  parco d e  m i g e n io ,  para

d elem p eñ arm e d e  la  noca d e  ingraco , q u e  es m as v ili-  • 

p en diofa  ( para q u ie n  n a ce  c o n  ob ligacion es d e  agradecido) 

q u e  la  d e  n e c io ,  d e  efta  q u a lq u ier d ifcreco ju fta m en te  m e 

pued e d id e r iz a r .

C o n fie íT o ,  q u e  m i lim itad o  ta le n to  p ad ecia  v io le n cia  ' 

en  d ed icar a  V .S .  e fte  P a p e l, q u e  í i  es- n o b le  por íu  a f-  

fo m p to , d efpreciable  p o r fu  e ltilo  r p ero  afsi q u e  fe  lo  p ro 

pufo  la  g ra titu d  c o m o  d efem p erio , co n d e fce n d ió  e n  fu b o r- 

d inadas r e f i^ n a c io n e s a flb c ia d a s  d e  la m a so íic ío fa  v o lu n -

A  2. tadi

Ayuntamiento de Madrid



U i

t a d ; p o tq ü e  eG:udía, g a o b e d íe iia a s  d e  feudatarios re fp eto s, 

p re ce p to sd e  u n a  a d eu d ad a  o b lig a c ió n . .. .
Si n o  tu v iera  p recifio n es d e c o n c ifo ,  m u c h o  pudiera 

te lacion ar d e  la  an tiq u ad a  N o b le z a  de V .  S. e n  la P ro v in cia  

d e G u ip u z c o a ,p o r e l  im m e m o ria lA p e llid o  d e  E l p e ^ a ,  y  

en  to d a  E fpau,a, y  parte  d e Ita lia ,  por e l d iílu^gatdo d e  V i -
g il c o m o  lo  e x p re íT a n lo sG en e a lo g íita sS a la za r, I d l ic e r ,

H a r o , y  otros: y  tam b ién  lo  o m ito , por lo  q u e  d ix o  L .  A p u -  
l e y o Si laudas aUqt^em,  (¡uia geñerofus e f t , parentes ejtts 

laudas. L o  m i f m o  can taron  O v id io , JuvenM , Sen eca, C e lio ,

H o f t i e n f e ,y  C a fa n é o . , , r  ■ i i
B ien  brilla e n  V .  S. lo  acen d rad o  d e  fu  virtu d  , lo  p ro - 

£ i n d o , y  claro  d e  fu  en te n d im ie n to  ,1 o  afable d e  iu  co rte -  

fan iá , Y otras relevan tes prendas, c o n  q u e  e l C ie lo  le  ad o rn o
para t e f t i m o n i o  d e  fu  efclarecida n o b le za . A  c fto  a lu d e  lo

q u e  clixo C a fio d o ro  lib . i . E p ift. 1 5.
B jijlica  progenies nejcit habere modurni 

Sed ■verambilttasy n efa t careremodo.

Si la  v id a  d e lo s  N o b le s  n o  fe  re g u la  p o r lo  q u e  a t a -  

ta n / m o  por lo  q u e  o p eran , la  d e  V .  S. h a  fid o  m u y  dilatadaj 

(el C ie lo  k  profpere m u c h o  m a s ) p o rq u e  d e fd e  e l pro  o g o  

d e  fu  iu v e n t u d , q u e  e n tro ilu ílra d o  d e  M m e rv a  e n  e l Se
m in ario  d e  M a r t e ,  el R e a l C u e rp o  d e  C avallero s G uardias 

d e  C o r p s , c o n  e l q u e  pafsó a  C a m p a n a , y  acred ito  co n  

f u  b élico  p roced er e l m as h o n ro fo  d e fe m p e a o , n o  iia  c a 

f a d o  d e  em p learfe  en  e l R e a l S erv ic io . r  t

S iendo V .  S. Brigadier d e  G u a rd ia s ,  fe  le  c o n ím o  el 

G o b iern o  d el gran  Priorato d e  A lca za r  d e  San Ju an , d o n d e  

ie fp la n d e c ió ,n o f o lo fu  in te g r id a d , y  c o n d u d a ,  ím o  q u e
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los que eftan bieíi;inííruidQS qilPalas, fábdi manejar pru
dentemente a Aílréa.

De aqui fue V.S. promovido a uno de los honrofos Em 
pleos de que oy g o z a , al de la Real Intendencia del Palacio 
N uevo , en cuyi reRexiva elección de S. M. fe maniíiefta el 
concepto que hizo de fu alta compreheníionj en el que tan
to fe ha dedicado , y efmera con inceíTante zelofo defvelo, 
vigilante aplicación, y particular definceres, que ha mere
cido que fu noble defempeño fea a la integra fatisfaccion 
de S. M. '

Temerofo de perder tan buen M ecenas, he tenido el 
atrevimienco de dedicar a V. S. eftePapel, fm precedente 
noticia , y beneplácito fuyo ; porque elta pretenfion m ia 
liuviera íido repuífada de fu modetHay potila que omito in - 
fuiuar otras muchas glorias, diciendo finalmente con Ovi-! 
dio lib .i. Trift, Eleg. 7 . Pont, líb .t;E leg .8,

E 't ')>eniam pro laude peto : laudatus abundei 

N o n  -faftiditus f i  tibi  ̂ leEior ero»

Regia  ( creds m ihi) m  eft ,  fuccurrere lapjis: 

O n '» e n k & *  ta n to ,  jttantits es ipfe^viro.

5, L. M. de V. S. fu mas afeítuofo, obligado,' 
y reconocido fervidor,

í)on Jofeph Is/lcol^ de Aíontanari 
Jjopez. de Ajala*

PRO-
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P R O L O G O ,

D E C I M A .

De  que es malo efte Papel,
Lo sé mucho antes que tu;

Mas por pillar tu Perú,
T e  he difpuefto eftc. Babel.
O tros tan  malos como él,
Y  aun peores han falido.
Efto a  efcribir m e ha movida;
Pero alabarle no quiero,
Pues por coger tu  dinero,
El cita com o vendido.

K E D O N D I  L L A .

A U nque mas en  decir dcs, 
S a b ú s  que no m e malquifta. 

T iene de Poeta, y  Profifta,- 
M ontanari un-as-£io-es.

S icm -
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Siempre fueron confiantes polos del defempeño la  obliga
ción , y  a fe ílo  , fupUendo eñe la  imprecindible precifion  
de lo  a y ro fo , en lo  adeudada de aquella : y  defeofa ef- 

ta  Im perial, y  Coronada V illa  de M a d rid , C orte de .el C a- 
tholico M onarcha de ambos M u n d o s, de manifeftar en  el m o 
do pofsible (ya que no hay facultades para él equivalente) fu 
lealtad , y  crecido regocijo , fe ha efmerado con perenne afan, 
cultivado á  eftimulos operantes del mas vivo defvelo (felicitan
do eficazmente el R eal permlíTo) para ofrecer feftivas dem onf- 
traciones con el plaufible m otivo ,  y  defeado ingreíTo de nuef- 
tro Soberano , y  Señor D on Carlos III. rubicundo Phebo •, S o l 
que h a  venido a iluílrar con los benévolos infiuxos de fu R eal 
apetecida prefencia la H ifpanica esfera , que huviera pade
cido notables eclypfes de dolor , a no tener por fobílituto de 
fus regios éfplendores la  R eyna de los A ftro s , refulgente D ia
na , prudente A b ig a il, fáb ii M inerva , la R eyna M adre nuef- 
tra Señora D oña líabél Farnefio, que tan acreditado tiene en 
cl. Orbe e l merecido renombre de H eroyna ; y  la maxima en
tre las tres celeberrim as, que en la era prefente aplaude la  fa
ma. Q uando fe le noticio a S. M . que la  indifpoficion de íu  
cara hija la R eyna nueflra Señora , y  la de los Señores Infan
tes , é Infantas fufpendiañ el curfo a fu  feliz viage , lo íintio 
de manera , que fe abftrajo a lgo  de ocultar , que lo fentia  ̂ y  
entre fu varonil co n ftan cia , y  ferenidad la  mas Soberana fe 
indiciaron en fus reales facciones las ternezas de M adre ,  y  
Abuela. A  todos los V aíT alos, -como exemplos de la  mas con- 
fiftente le a lta d ,  les feníibilizo mucho efta, adyerfa n o tic ia , de

que

Ayuntamiento de Madrid



que pad ecía  faram pion la  am aLU .R eyna nugñra Señ ora’ , Her-, 
m ofa Prim avera , qu e vivifica  efté b a ilo  R e y n o  , y  anim a las 
flores • y  que co n  el m iim o accidente fe hallaban m difpuettos 
losSerem fsiráos Infantes, bellos pim pollos,que produxo tart fo -  
beran a Prim avera. M a& to d o  efte jufto cu id ad o fe duplico e a  
univerfal rego cijo  con  la- apreciabiiifsiima noticia d e  la  total 
recuperación  i y  co n  la  im perm utable fortuna d e  venirnos a 
honrar co n  fus r e a le s , y  auguftas prefencias.

N o  obtuvo efta Coronada, V illa  en fu pretenfion, que prac- 
^ c6  con premurofas inftancias e l real beneplácito.para las de-  ̂
monftraciones de Tu amor al feliz arribo-de. n u eftro sR eyes, e' 
Infantes; fino es , que.cafi.totaliriente fe las limitaron. N o 
obílante todos los Individuos de ella 'han '. folicitado .acreditar 
la obligación de fu gratitud en rendidos-afeaos a los anticipa
dos favores de fu Soberano; Pero obligaciones de tan -deím en- 
furada grandeza,no halla la ayrofa correfpondencia la . mas efi
caces folicitudes. La voluntad es grande  ̂ y  fe v e  iluftrada d e l 
entendimiento que le propone la razón de tan amable obje- 
to  • V com o efta tiene vifos de divina , y  aquella fe reconoce 
b eneficiada, procura anfiofa dar ¿on razon a entender lo agra
decida i en lo: que parece , qué' ya  que'rio paga quanto debe,-
hace f u ' deber por hacer la  paga. ■ , ,

E l defeo de todos fue nd limitarfe (fin faltar a la obedien^ 
cia) en la m ediank de fus permitidas afed u cfas mueñras  ̂fino 
de afpitar k la fuperioridad de ellas , porque todas fus facul
tades las conceptuaron con jufto m otivo coartadas, o  parbu- 
la s ,  para que fueffen condigno obfequio a tan augulto , X 
regio  aíTumpto ; y  afsi decían en las figuientes

R E D O N  
D e  qué nos firve querer : 

obfequiar la M ageftad, 
fi es corta la  facultad 
a tan inmenfo poder.

O y  que viene nueñro dueño>

D I L L A S .
y  todos nos. esforzamos, 
aunque mas .empeño hagamos 
no logramos defempeño.
, E l d e fe o , que excedió 
los limites del poder,

si
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si manífiefta el querer, 
pero el defempeño no.

Con lo  pofsible, es verdad, 
íe deíadeuda el honor, 
pero nunca a nueñro amor, 
ni á tan alta M ageftad. (re,

C om o mas hace el que quie- 
que el que puede,el refrán dice, 
nueftra lealtad contradice, 
y  nueñro pundonor muere. 

M as eíte rezelo es vano,

-}
pues aúft Dios fólo ños pide 

:1o poís'ible ; y  afsi mide 
las deudas de Soberano.

Si nueíiro afeito  ob>tuviera 
fupeditar loim pofsible, 
aun le fuera prcfumiblc, 
que fu lealtad no luciera.

Q ue es,elMundo fe perfuada,
cumplir ton f u  obligacionf
el dar hafta el corazon; 
darlo todo y yno dÁr nada.

 ̂ N o  íc  puede fácilmente expreíTar el fumo g u fto , que causo 
a todos los habitantes de eña V illa  la agradable noticia de aue 
nueílro digno M onarcha , y  Señor D on Carlos T ercero v  fu 
m uy amada Efpofa nueftra R eyn a , y  Señora D oña M aría Ame-- 
^ a d e  Saxonia , abreviado C ielo, el Serenifsimo Principe de A f- 
tunas,0enerofo A don is, y  los Reales Serenifsimos Infantes Lu  
ceros de tan prodigiofa Esfera, libres yk de las intercadencias. 
que tan jufto cuidado nos cau so , havtan de entrar a ilumi
nar el día nueve de Diciembre a eña noble , y .antisua M an
tua , C orte de fu M ageñad Catholica defde el año ¿ e  i e 6 z  v  
eiparciendofe por fus anchuras, y  bien planteadas calles lucidas 

umerofas Tropas de leales a fe a o s , que ncí pudiendo contener 
tn-el breve ámbito de fus pechos lo  agigantado del regocijo, 
con acorde harmonía , que fervia de defahogo a fus corazones

. oprimidas de con ten to, prorrumpieron en las íiguientes claufu>
‘ ias de eñe

R O M  
Moradores de M adrid, 

ya  fe nos cumple el defeo,
I ya han cedido los cuidados, 

ya folo triunfa el contento.
‘  Y a  Thántalos no lo fomos, 

*udeAngerona tememos

A  N  C  E . 
fus influxos, que Volüpía 
nos comunica feñejos.

Quanto mienten los indicios
de nueñros juftos rezelos, 
pues la Reyna , y  los Infantes ' 
perfectamente eftan buenos.

Ayuntamiento de Madrid
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' Antes oy, fite no 
p orque viene nueñro D u eñ o , 
telicitem os fe ílivo s  ̂
la  d ic h a , qu e nos da el C ielo .

S o lo  nos refta un a A u ro ra, 
para qu e fu  com plem ento 
te n g a  el p lacer en  la  v ífta  
tle nueftro C arlo s T erce ro .

Mañana fera otro día 
d e  júbilo m a sp erfed o , 
v ien d o  a el amado de todosy 
N aturales, y  Eftrangeros.^ ^

N o  puede haver mas q  ver, 
n i inventar mas el anhelo, 
qu e facrificar guftofos 
en  victim a nueftro afeiíto.

A  nueftra R e yn a  admiramos 
co n  el mas rend id o obfequio, 
y  com o Indios al Sol,
íu  D e y d a d  reconocem os. ^

Q u ié n  ños dixerá efta d ich a, 
ta n  lexos d el pcníam íentoí 
Q u ié n  lo  d i x e r a Q u i e n  fabe 
h  que fon Juicios del Cielól

Parece que es la alegría,
q u é  rebofa  en nueftros pechos, 
amar, por fuerza de cjirelh, 
aun mas que el arbitrio nueftro.

Y  Ton fus prendas am ables, 
que a la  razón  dan esíuerzoj 
y  lo  qu e es razó n , parece
pajsion vencida de ife^o.

si el mérito es la corona, 
C arlos fo lo  ha d e  ten erlo j 
pues es el Fénix d< Mfpañá

acreedor .del U n iveríb .

Si amor es oculta fuerza, 
por lo  noble d el objeto , 
en quién íe  puede em plear 
amor ton mejor aciertoí

La ventura fin  bufearla : 
nos ha venido del C ie lo .
Del Cielo viene el buen B.ey} 
luego in f ig n e  R e y  te n e m o s .

Dios hace jufiida a todos\
y  lo s  R e y e s  a  fu  exem plo

obran ( fo n  D iofes mortales) 
com o d e  C arlos fabem os.

D e  N em efis tan  am ante,
q u e  a  n a d ie  le  es d e provech o

induflrias contra el poder , , 
e n  R e y  ta n  ju fto  ,  y  t a j i  r e ^ o , .

L a  prudencia en la n in ez  .

de nueñro R e y  h izo  afsientQV 

y  afsi en Ñ ap ó les ha d ^ o  
tan adm irables progreffos.

Dexar un Reyno por otroy 
agradecerle debem os, 
que lo  ha h ech o  por am o?,
m ucho mas qu e por afcenlo.

M u y  bien  fabe i ifc e rn ir
lo que v A d e C e t r o _ a C e t r ' o \  ,

V nueftra lealtad  tendr^

d e fu re a itu d  e l •
Y  en efta efperada gloria

c o n  ta n  ju fto s  fu n d a m e n to s , . 

b ie n  p o d e m o s  decir > q ii

Rty decretado del Cielo. 
l  La razón no quiere fuerza, 
i  qu e ella  por s'i efta diciendo,,
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'que de tan nofcles premifías 
dichofa ilación tendremos.

L aJ uJíícía  ̂ y  la Verdad 
fon las vafas de fu imperio, 
lin que la adulación entre 
nunca por ningún pretexto.

La prudencia , y  la ra&on 
maneja con tal acierto, 
que el Arte contra el 'Poder 
folo ha obtenido efcarmientos.

Todo lo puede la Ciencia 
de Carlos en fu gobierno; 
y  éña, que aprovecha tanto, 
es la  ciencia de provecho.

La Razón vence al Poder 
de qualquier eftrano afeito , 
que el vencedor de si mifmo 
es quien logra mas troféos.

E l  E/pañol mas amantCy 
que ha disfrutado efte R eyno, 

al mifmo tiempo es también 
Galan > Valiente , y Difcreto.

A  un tiempo Rey , y Valfolio 
es, porque en todo el gobierno 
comoVaíTallo trabaja;

y  R ey , porque fabe ferio.
D ig o , que no puede fer  

R ey en todo mas perfecto, 
y  el Garrote mas bi?n dado 
merece quien dude de ello.

Mas nadie podra dudar 
de aíTumpto tan manifiefto, 
quando aun el Secreto d voces 
lo va  publicando el Pueblo.

D icen fuelen producir 
de una Caufa dos efe£ios\ 
mas de venir tan gran R ey, 
fe producirán dofciemos.

Es favorecer d todos
fu régimen tan perfecto; 
porque fe caftiga á el m alo,

.y  el bueno tiene fu premio.
Es la fuerza de h  Ley. 

la que ha mantenido Imperios, 
la  que ha confervado Carlos,, 
y  la que exaltara el nueftroi'

Mas prendas tan relevante^ 
no fe cifran en compendio, 
ni bajía callar *, ni aun en 
el mas- beroyco Jikncio.

En efte dia p laufib le, por vifpera del mas venturofo, depu- 
fierón muchos las -Infulas de V a g ita n o , y  le folemnizaban con 
general feftívo jú b ilo , fabiendoíe que eftaba tan proximo n u e f 
tro R e y , en el Em poreo de M inerva la Ciudad de A lca la , libre 
ya , no folo délos contingentes frangentes, que en los argenta
dos campos de Amphitrite, Jurifdíccion deN eptuno, temia nuef- 
tro afe¿lo,y en inceflantes votivas deprecaciones pedia a fu M a- 
geftad Divina fu feliz arribo , que con impaciente cuidado ef̂  
perabam os; fino es de las intercadencias, que nos han privado

B  z  de
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de tan dichofo dU. Pero el ardiente deféo de v e r b , parece que 
eternizaba el dia i y  fue nuevo gufto, quando fe ad virtió , que el 
D eifico D io s , Padre de Phaeton , fe defpenaba en defmayados 
parafifmos ,  y  trémulas fus refulgencias paraba a dorar otros

Aprnas laH ija  de N eréo, E fpofa del Dios O cceano, efparcia 
fusdenfas ,  y  opacas fom bras, quand o, a imitación de la  cele
bridad del dia de nueftro M onarcha, y  de la Reyna M adre nuef- 
tra Señora, falieron diftintos Congrefos con ingeniofos disfraces 
de la  mas fútil inventiva , que alucinando, perfuadia a la  credu
lidad realidades, lo  que puramente e ra fia ic io  , o  p erfp eaiva, 
V  girando por todas las Calles de efta C orte con encendidas an- 
L r c h a s ,  que e n  vivos refplandores fe iban m uriendo ,  por dar 
la  vida en fu lucimiento , repetían con amante esfuerzo . V iv a  
C arlos Tercero,, y  fembraban las Calles con diverfos m otes,  al

gunos de ellos los íiguientes.

V iv a  D on  Carlos T ercero , 
-que es M onarcha fin fegundo, 
y  que merece en el M undo 
Bpmbrarfe por R e y  Primero.

D e  dos M undos es fulm perioi 
pero puede fu prudencia 
regir, fin intercadencia 
aunque fea el Emisferio.

Para fu aliento Efpáñol, 
com o empuñaíTe el acero, 
aun es corto el M undo entero» 

1 ni quanto ilumina el Sol.
Com o Phenix de si mifmos, 

vívan los R e y e s , é Infantes: 
vivan g o zo fo s , triunfantes 
por un íiíillon de guarífmos.

A  L A  R E Y N A  N U E S T R A  SE ñO R A .
Pues nueftra R eyna efta buena, 
y  logra ' integra .falud, 
clam e nueflra gratitud, 
deñíerrefe toda pena.

E n  tan placentero día, 
com o efperamos tener, 
y  a todos con falud ver, 
fea júbilo , y  alegría.

P reflo  efta C orte  iluñradái 
de nueñra R eyna ha de fer, 
y  fu bello roficlér . 
aqui ha ?le tener morada. 

V iv a  nueftraReyna, viva> 
■y los Infantes, éinfantasj 
y  que viva edades tantas,

; que a la  de Arabia prefcriba.
A
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A  L A  R B Y N A  M A D R E -.M U E S T R A . SE ñO R A .
Aunque vueñra M ageftad 

en fu jubüofo día 
tuvo mucha compañía, 
la conto por foledad.

M as fupuefto,que el cuidado 
cedió de las contingencias, 
ya  terminan las aufencias, 
pues la caufa fe ha quitado.

■ Com o que elCielo ha querido, 
para que fueíTe fu gufto, 
(interpolando aquel fufto) 
mas defeado ,;y  cumplido. • 

y iv a  yueñra M ageñad, ,, - 
viva en todo muy feliz, 
viva el Infante D on Lui§ 
por una perpetua edad.

Solicitaban todos reconciliarfe con el hijo de H eréb o , y  d e  
T h é t is , el dulce M orféo , ó  entregaría a la defcanfable peníion 
del fueño , y  raro lo confeguia , por fer muchas las placenteras 
fab ricas, que coníigo mifmo cada uno archite£laba que a no 
tener tan breve el plazo defeado peligraba la falud, y  juicio: tal 
era el batallón de efpecles, que acampaba en la aprelieníion cor
pórea , ó  im aginativa, que unas querían defalojar a otras , por 
fer corto recinto la fantasía para tantas repreíentaciones. Y  no 
configuicndofe el común a liv io , que fe pretendía , fe difcur- 
ría , que/rhétis perpetuaba fu jurífdíccion tenebrofa , y  los co* 
razones,hoftigados del defeo,fe querían entriftecer de tanta mo- 
rofidad. Pero apenas, defterrando p en as, fe defcubrío un bri
llantez rayo de la prccurfora del claro H yperión, Thim bréa ru
bicunda ; quando fe notó:,ique el crepúfci^lo de matutinos al
bores ,  comO; que pardeaba de quexa , de no haver íido antici
pado aborto , para fpiemnizaií tan díc|ipfo día.

L a  rofante Aurora triunfó de la noílurn^ tropa , y  tachono 
la ceteñial esfera con fus nac^ ados explend<)res j y  al infpec- 
c io n ar, que eran eftos fuccinta materia para Panegyrifta ,  n o  
del dorado Thítan , que la ilu ftra , fino d^l mejor Phebo d e 
B o rb ó n , que fe efper¿>ai.bañada de aljofares publica fu llanto: 
y  al reconocer , que franqueaba un día ta a  defeado para efta 
C o rte , moftró (viendofe beneficiada d é la  fuerte) la mas pla
centera y y  apacible rifa. En duda fe divifaban abiertos los pár
pados de la  M adre de M enon, quando no íblo los íenlitivos ca-

fio-
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ncros A m pW oSes, fino o  (contra io  regular deí tiempo) fono- 
rasPhilom énas , 6 R uyfehores,que haciendo alarde de fus arpa
das lenguas trinaban, no ferttimientos del pérfido T e r c o , ni en
dechas d e fu  iniellz hermana^ P ro g n e : fmo con harmonía acor^ 
de meUfluóá'^árabfehe^‘a- la íufpirada, y  defeada llegada de nueí- 
tros Auguftos Sóberihos y  en dulce com petencia cada uno 
quería defempeñaffe én cadentes gorgeos, mamfeftando , que 
el fumo Autor los havia formado, para que celebraíTen tanven-
tu ro fo d ia - ,6 q u e  la naturaleza con-particular mftinto les eftir
m u laba 'a  que evidenciaífen fu regocijo, acompañando al exceí- 
íivo  , que' mamfeftaban los habitantes de eña ^ r t e  : y  uno de 
eftos , a lgo  propénfo k las Pyendfes, que fiendo Marsias tema 
prefunciones d e O r p h é o , por entretener
perar en la  Puerta de A lca l^ a  un A m ig o , que le ofrecio condu- 
cirio a Torrejón en un Simoniaco, prorrumpió en el figuiente

R O
Apenas la  amante, 

rayo de T h yton , 
efparciendo flores 
a Thétis venció.

Y  el que fue de Dafne 
gran perfeguidor, 
con  fus refvilgencías 
v ida al prado dio.

Quando iban fallendó-
•con táí ■;cohfufíóri'' 
de M adrid, fu gentej 
que yerm o quedo.

Salían corriendo . 
el G rande , el menorj 
e l-rico , y  el pobre, 
com o exalaclon.

•Y'tambieñ alégre 
toda humana flor

M A N C E .
del vergH  de Venus 
mucho madrugo.

T an to  que fe dixo 
con mucha razón, 
mil Auroras tiene 
efte dia el Sol.

O  mejor dirian, 
fegun mi opinion, 
dia'de nías Soles' 
nunca fe noto.

Saliero'h mil coches 
cOn obftentaciorí, 
porque era excelente 
todo fu primor.

D e Títulos fiinples 
nadie los contó, 
porque fe excedieron 
d e numeración.

N o
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N o  alude lo fitnple 
a vejam en , no, 
que fin beneficio 
bien fimple fo y  yo.

D e Particulares 
no hay com paración, 
que K rgudios guarifmos 
ventajas llevo.

E fte dia el Betís 
hizo obftentacion, 
de que eran fus hijos 
cerca de un millón.

M uchos .rocinantes, 
com o tenedor 
con fombra dé cuerpo 
andar fe les. vio.

Y  c o rr i^ d o  algunos 
dieron fufpeniion, 
porque el vientecillo 
con ellos m archo.

Un G ^ e g o  ayuno,; . 
com o un fabañpn, 
corria por (píenfo) 
dexar Ai feñor.

D e los, animales, 
que baflardeo 
la naturaleza, 
y  efteriles fon:

Mas. de fíete mil, 
fin ponderación, 
corrieron veloces 
hafta Caftejon.

Tam bién Apuléyos 
iban con furor, 
por no fer de T y ro  
fin e l cabezón. ...........

Fueron en Litera '
’fi eña fe abrevió) 
al pie de cien mil, 
com o Agrimensor.

Y  en pies de Atalanta 
no fuera favor
fegun el defeo 
les eftimuló*

Si echara Hipoménes, 
aun mas de un millón, 
fuera la codicia - - 
vencida de Am or.

Eran' embidiados 
Caniftio, Eftrabón, 
a efte por lo lince, 
a aquel por veloz.

T o d o  el campo eñaba 
hecho poblacion, 
que fote las gentes 
Ciudades formo.

Y  folo fe o la  
en general v o z , 
y a  tenemos R ey, 
que no le hay mejor.

Y  todos alegres 
eftan con razón, 
porque nueftra R eyna 
la  falud logro.

L a  mifma disfrutan 
y a  con perfección 
el Princjpe, é Infantes, 
que los guarde Dios.

Por tanta fortuna 
nueftro corazon 
no fabe ¡explicar 
eíle  ímo amor.

m
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Y  es jufto qué fa lg i 
del pecho a la v o z , 
que tanto contento
a muchos daño.

Y  a fá , viva .Carlos, 
aun mas que N eftor, 
que a fumo cariño 
no es gran petición.

Si afsi'lo hace el C ielo, 
la  Tierra logro,, 
lo  que defeaba 
el fer poffcfsion.

P or mucho que dicen 
es corto el loor, 
para un R ey,que fiempre 
al pobre atendió.

E x ce d e  á A le x a n d ro

en el corazon, 
porque es el gran CarloS 
un M arte Efpañol.

Para los engaños 
de la adulación 
es fagazU lifes, 
y  afsi la venció.

Es en la prudencia 
el Séneca de oy 
con muchos exccíTos,
,al que precedió.

M agnánim o es tanto* 
con ciencia , y  valor 
com o el primer Cefar» 
que a Rom a iluftro.

Es otro Philipo 
fu progenitor,  ̂
que en efto íe ‘. iiicluy^C 
|a exageración.! ^

N o  C5 menos elogio 
con jufta razón, 
que fuefle tal M adre, 
la que nos lo  dio.

Con los referidos 
no hace parangón, 
que el todo es de todos,- 
que en sj congrego.

Y  nueftra gran Reynai, 
Palas fuperior, 
dichofa Diana 
de tal Endimión.

Es fábia M inetvaj 
es V en u s, es Sol 
amada Scmiramis 
del mejor M emnbn.

Es hermofa Elena^ 
T o m iris , M ichol, 
P en elop e, Auroray 
y  es la  dif:recÍon.

C o n  ocho pueriles^ 
fósforos del Sol ■ 
a Efpaña , é, Italia 
pródiga iluílró. •

T odos fus VaffalloJi 
al ver fu arreból, 
aplauden fu agrado 
con la  admiración.

Tiene aun fu Retratos 
fuerza fuperior, 
que efto lo notamos 
la  Proclam ación.

N o  la vio  nin^unOjj

¡que no la admiro, 
no por fifta  D iofa, 
fmo Semi-Dios,- -
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Si eflo hace el Retrato, 
que mal la copíoj 
q uéhara el prototypo? 
lo que hara mi Dios!

E n  la  de Barcino, 
bella fundación, 
principio hacer gracias, 
afsi que arribó.

Pero qué mas gracias, 
m  qué mas favor, 
que venir a honrar 
nueflra leal N ación.

Celebre la Hifpériai 
quan d o'logra  o y  
fus Reyes amantes 
en feliz unión.

E n  la  antigueclaá 
TIO obtuvo el amor 
mas finos troféos 
del dorado arpón.

Cupido , y  A ntéroí 
fe admira en los dos, 
réciproco gufto, 
amante afición.

E n  f i n , Efpañoles, 
decir con vigor, 
con fumo ccuitentó, 
y  en general voz:

'.V iva el Grande Carlos 
gloría de Borbón, 
la Reyna , é Infantes, 
aun illas,  que N eñór.

■ M ilagrofa parece la fym p atH ad e la  Piedra H ercúlea ai 
M arte de los metales , y  nó lo  e s , fino e fefto  de la  femejanza» 
y  de la  com plexión natural de los elem entos, y  de los mixtos 
ordenados a la común coh íervacid ii: y  afsirniímo naturaí, el que' 
todos los V añaiíos profefsémós a  fm eftro.Réy ,  y  Señor D on 
Carlos T ercero  e/fímacion i ven eració n ,  y  amor ; y  como eftc' 
tiene algo diftante fu o b jeto , engendra un eficaz defeo de dif- 
frütár de tan apetecida v iftá ,  en cuyo logro fe le franquea eí 
mas apetecido deleite ,-por haver precedido el difcernimiento' 
de fus Reales prendas : porque aunqu.é la  voluiitad es el princi
pio interno de nueftras operácipñes, ho fe maiéve el corazon, 
que es donde refide , fin que anteceda eii ei difcurfo la  repre- 
íentacion-de los ob jetos: pues fin la  aprehenfiva, e fta la  apetiti- 
va ciega. N o  obftante algunas veces cafüalmente por lo  atrac
tivo del objeto fe anticipa la  pafsion a la voluntad , y  éfta at 
difcurfo del entendimiento ; y  éíle otras , aunque fu objeto es 
lo verdadero , fe equivoca en lo aparente, y  engaña a la volun
ta d , y  efta admite lo falfo por bien, y  engaiía al hombre: y  afsi,

C uno»
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uno , y  otro füclen fer alucinados del apetito , y  fantasía: f^ro 
eílo  por ningún term ino, ni aun el mas remoto» müita en el na
tural amor a nuefíro Soberano , porque procede de un enten
dimiento particular p rá a ico  , y  efpeculatiyo. L a  eftimacion que 
le profeíTamos, nace de la  excelencia de fus acertadas, y  Reales 
operaciones, que caufan admiración , y  é fla  ,  veneración que 
engendra un temor reverente., ■ .

E s confiante , que la fortuna de ver a fus M ageílades,y R ea
les Altezas , es verdadero deleite , por fer efte una perfec
ción de aquella operacion , q ue cada uno aprehen e que e es 
conveniente: y  ninguna cofa merece ( prefcindiendo d el grado 
heroyco de las virtudes) mas adequadam ente eñe nombre  ̂que 
fu dichofa venida ,  y  -vifta, por la gran conveniencia ,  que a 
todos nos refultara de un R e y  tan ju fto ,  que quanto ha decre
tado h afid o  aciertos. E l entendim ienta fe d eleita  contemplan- 
no los arcanos de fu R e a l , y  acertadifsim a condudta^: la vo 
luntad en el R eal exercicio de fus virtudes : la m emoria preíen- 
cian d a los paffados^ p la c e r e s 6  cam biando el Lotos de las prc- 
téritas anguftias ,  en  e\ ne¿tar. de la preíen te  alegría.

N o  fe o ía  otra co fa  en; el numerofo  ̂ o  inumerable concur- 
fo ,q u e  e ñ a b a ,  éfperando a-fus ;jyíageñadea^; y Reales A ltezas,
q ue reíliva&dem ooílracipnes r yi.apacibles._rifa^j enigma as ^
un  im pctuofo m ovim iento 4 el ánim o  ̂ íiguificativo del güito 
interior , al que figue el dcí.corazoñ  ,  y  de elthoraz,,qu^. com: 
m ueve el diaphragm a., ^ los mufculos de la  b o c a , y ojos., y 
fe exercita la P.^ficptera fa lv a  de^ fn im o , que

a c re d ita e io c u lta re g o p fq ,, . V  '''■ '/ í  w
Muchos^ que. no (e h^Iabap, cpn v ig g r  para fqpararle; d ejos

extramuros de efta C o ite  „ o  de Us tapias de Palacio^, rmpenla- 
damenterfe encantraron.g;us,de,legua y mediAdiftantes de eiias. 
porque abílraldos ^o.^fnpJeAd.ps ep..lo§ a p a c i b l e s ,  objetos, de tan 

bella concurrencÍar.M9:í?.^.q^^?-^" sV rniímales pmtaba fu  ima
ginativa , fe a lejaron,.con,total indiferencia o  -i^elle , que Ja 
voluntad felicitaba llegar a la ultima m étta del defeo, y  k s  el- 

tim ulo hafta fu feliz confequencia. , ' ■ E l '

•i

% I . fi
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E l refulgente Principe de los Luceros, vencedor de Python, 
y  amante d eH yacin to  > fe obílentó ,  no tan triunfante , y  ufano 
como otras veces, antes bien indició algunos defm ayos, al pare
cer, de quexa, 6 parofifmos de admiración , al conocer en fus 
medios hijos los vivien tes, efpecialmente en los habitantes, y  re- 
íídentes de efta C orte , que no le atendian com o á regocijo del 
d ia , y  corazon del C ielo  j y  para defengañarfe quifo com o la 
inadvertida hija de Cadm o, Sem éle, ver con m ageílad gloriofa 
al fupremo de los D io íe s , Lobador de Europa : in veítigar, y  
cerciorarfe , de com o no era él también un folo S o l , quando 
havia merecido de Platón el ep ited o  de, hijo viííble , fym bolo 
de D io s ,  y  alma del U niverfo ? pero quedo d e fu indagación con- 
fufamente fonrojado con el claro defengaño, que le evidenció, 
que en eíía Corte era el perfecto, y  peregrino P h é b o , regociío 
del dia , y  alma de efta M o n arch ia , eí que entraba o y  a bencn- 
ciarla \ y  fe multiplicaba en fu muy amada Efpofa , la Reyna 
n u eftraSeñ ora, hypérbole d éla  gallarda .belleza, y  fyncopada 
D eydad en k  nítida esfera de fu alhagueño E p icic lo ,  y  comuni
caba fus benignas, y  refplandecíentes luces, en los brillantes Fof- 
foros fus caros hijos los Señores Infantes: libres ya (no por la 
facultad A p o lín ea ,  que coadyuvó a  la  naturaleza , fino por el 
mejor Eículápio la D ivina Providencia) de los accidentes, que 
nos han retardado eñe d ia , tan d efead o, cortio feliz.

Tam bién le fcrvina ded efayre a l Em perador d é lo s  Aftros, 
rubicundo L y c io , y  Lucífero Leucádio el notar, que ios Pegáfos 
P y ro is , Phylóges E ry tro s , y  Lam pón de fu. flanugera C arroza 
fe inferiorizaban a los generofos H yp ógrifos, en que el Cavalle- 
ro  Corregidor el Señor D on Juan Francifco. de Lujan y  A r z e , y  
demas Cavaííeros Capitulares, en quienes fe admira la eloquen- 
cia de M ercurio , la prudencia de Séneca , la  conftancia de 
^ i n t o  Fabio M áxim o , el amor d e la  Patria de Cúrcio , la juf- 
íJcia de Pitaco., y  la inteligencia de los Sabios d e G re c ia , que 
componen eñe iluftre Areopágo en el mejor Em póreo de Miner- 

i v a , y  M arte : fallan bizarramente enjaezados obflentando la ga- 
(llardia , n o b leza , y  deftreza de fus dueños j y  que aunque eran

C z or-
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organizados aion ílruos, hijos d eE tilo  , y  aladas.hlon]as de el 
Betis, fabian por fu inftinto tem ponzarfe alegremente m ageñuo-

íbs para tan plauíiblc a íto . •» /. • - i
A  expenfas,del lluftre C 'avalkro C orregidor, ( que m itandq 

i  fus predeceffores en femejantes Fundones) d ifpuío, que faliel- 
fen en Carros k feftejar la  anfiofa entrada de nueftros S o b em o s,, 
diverfas Compartas de N in& s del Barquillo, L avap ies, y  M ara
villas , fin mas disfr'aí , que Cus mafcaras naturales,  por no ne-
c e f s l t a r  d e l  arte para extravantes a íp e ñ o s ; pero tan amaladas a.
lo  ir-aio , aue pudieran fer Prefldentas en las Academias de G i
tanas con mas c i n t a s ,  q u e u n a N o v a  de A ld ea ; mas gu ard l-
p iefes, y  ropa encima, que fi tuvieran frío de tercian a; mas ale- 
gres , que noclte de N avidad ; mas and os con piedras de molt- 
5 o  ,q u e  u n a fa tta d e  muelas ; y  co n  aderezos de p e d r a l b an
cas .au n q u e de luz efpefa •„ iban broqueladas de Cus P an d ero^  
y  preCtimiendo de C an tarín as, com o las hi,as de P ierio ., deCa. 
fc r o n  i  las M u& s eftas.Ranas de E licona , y  '"fgan d o  Iw  ^  
c o n k m u f ic a ,  y  rom piéndolas- cabezas con fus defentoijjuUi 

voces^ vociferaban las figüientes.

S E . G U  I  D i  L L  A  S;
Eaia-bien demos todas M archas a. yér corriendo

a nueñfo G ran R ey,, ; .Carlos el Grande^, _
de que b y  entra e a U  Córte- í^l-es de toda gracia,
p a r í  nueftro b ie n -  por. effo fales:

Y  con-contento- 
el pecho le tributa, 
d e  afeólos pechos..

Tara el gufto de verle 
com bida el día, 
de.efta efperanza pende- 
eftarcon-vida:

Y  .en quien efpera,. 
fon figlos los inflantes^, 
porque defea..

•Con fu llegada^
.'.fe-para toda pena,, 

nada lé'para:
Adonde t a  vas-hallo- 

yo  mi'confuelo) 
porque a VaíTiillo alguno 
le niega premio..

, Llega, efta tarde, 
tarde mucho al defeo 
de un amor grande..

Tari-
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T an to  m ereceCarlos, 
que es cofa clara, 
que es hacer todo exceíTo 
la Villa,nada:

Y  es dar un corte 
a lo muclio que quífo 
hacer la  Corte.

V iv a  Carlos T ercero , 
que es fin fegundo, 
que el M undo no ha tenido 
un R e y  tan juílo:

Q u e fin terceros 
logra todo V afla lla  
fu juño premio.

i

si

E n  eñe payo feftin de cafcabél gordo eñaban y. quando' fe 
defcubrieron los P o fta s , a quienes feguian los quatro Caballe
ros Guardias de Corps, q ue venían de B atid ores, bizarramente 
gloriofos de fer Condu£lores de tan fuperior G azo p h ilacio , 6  
amable T eforo , obftentandofe ufanos de la elevada dicha- de fer 
primitiva cuñodia del M áxim o Aiexandro , que a-imitacion de 
fus gloriofos P a d re , y  Hermanos depoíita; en eñe Real, y  diftin- 
guido Cuerpo fu total fatisfaccion : y  a fs i, qué- mucho que to 
dos fus iluñres In dividuos, com o fiem pre, fe eímeren con emú- 
lácion generofa al noble defempeño d é  lo  adeudado que íe 
reconocen a las preem inencias, y  honores con que particular
mente fe diftingue engrandecido eñe Cuerpo con antelación,,^ 
preferencia ato d a  la  dem asTropa de nueñro M aborteE fpañol. 
Es tan antigua , que con efte mifmo relevante tih ilo  de G uar
dias de C o r p s , y  eftatuto de N ob leza , tuvo fu creación en la  
A caya de Corintho p o rP erian d ro , liijo^de C yp fé lo , 535.  años 
antes de la N atividad de nueñro Redemptor.

Incontinenti que fe  aproximaron dichos Batidores de G uar
d ia s , lás expreíTadasMeonides del Barquillo , ven cién d o lo s 
obftáculos, que l^ im ped ian  colocarfe en el centro de la E c ly p - 
tica del mejor Sol d e B o rb o n , circumbalaron, 6 circunferencia- 
ron las Reales C arrozas,, conchas de las mas prodigiofas Perlas, 
y  entre el ruidofo-, y  guílofo eñruendo de centuplicados vivas, 
en que las lenguas, a fervorofos eftimulos d é lo s  leales co razo
nes, que en afe¿luofo vaffallage manifíeftan lo immenfo del re
gocijo : y  tanto fe esforzaba el amante orgullo en eñas expréf- 
ñ o n e s, que fe ofendían las fauces j pero efto les era contempti-

ble.
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b le , envanecidos en el anhelado guflo de tan admirable vifta, 
interrumpiendo cftas fignificatlvas voces d d a m o f ,  llevadas dcl 
mifmo , principiaron en majo eíliio. las fíguientes

S E G U I  
Q u e viva mas que el Phenix 

Carlos T ercero , 
porque es d élos pobres 
todo el confuelo:

Y  afsi no es mucho, 
que a fus Vaflallos caufe 
tan fumo gufto.

D e tan gran alegría 
nos da locura*, 
y  aunque Carlos lo caufa, 
es quien lo cura;

Porque los males 
y a  fon con fu venida 
felicidades.

Aunque los accidentes 
• lo  han retardado,

com o y a  efta en fu centro, 
nada temamos:

Pues fus VaíTallos 
pediremos al C ielo  
por nueftro amparo.

Les fervia a fus M ageftades , y  Reales Altezas de particular 
com placencia las feñ lvas, y  a feauofas aclamaciones de tan re
gocijado concurfo *, y  conociendo 6fte que eran aceptables, con 
remuneratorio agrado , fe excedían en fus exprefsiones de ju
bilo i y  concluido tan celeberrimo a íto ,  fe recopilaron fus prin- 
cipales circunftancias en eñe

D I L L A S .
V iva  C a rlo s, la R e y n a , 

y  los Infantes, 
ia R eyn aM adre viva, 
y  D on Luisjaym e: 

y  todos vivan, 
porque en fus vidas folo 
la nueílra eflriva.

V iva  la R e y n a , viva, 
porque fu agrado 
a g ra d o , y  no por fuerza 
va  cautivando:

T anta es fu gracia, 
que con dexarfe ver, 
hace mil gracias.

V iv a  Carlos Tercero, 
viva la R ey na, 
y  vivan los Infantes, 
viva fu Abuela:

V ivan  mas aííos 
que fe tarda una herencia 
de un mentecato.

RQ.
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. R O M
Y a  el M onarcha d e las luces 

iba declinando rayos, 
fi de vergüenza encendido» 
de fuma embidia abrafado:

Q uando el difcreto concurfo 
de eñe Pueblo Cortefano 
al mirar atento al C ielo , 
tod o fe quedó admirado.

Pues diícurríeron de pronto, 
que el M onarcha de los Aftros, 
como^ en tiempo de Ezechias, 
que fe havía retrogrado.

Y  que íi aquel Aie prodigio, 
o de la gracia milagro,
éfta a la  naturaleza 
tam bién alargo la mano.

Y  en el Zenith del amor 
e s ,  que vieron a D o n  Carlos 
con benévolos, influjos
para todos fus VaíTallos. - ,

Q u e com o eñaba el deíéo 
tan eficaz a lograrlo , 
fe fuponian la dicha, 
en que han vivido cfperando.

Y  transform ado elidefcQ 
en el objetp'ade.radoj'.
a equívocos de un fentido 
tuvo logros foberanos.

M as poco fe retardó, 
aunque m ucho por lo anfiado., 
porque extendiendo lavifta , •' 
vieron los Portas cercanos.

Venian a dar aviío 
tan ligeros com o rayos,

26^3
A N C E .  

rápidos com o faetas, 
com oexlialacion volando.

Entonces todo el Concurfo 
en regocijo bañado, 
nada le quedó que hacer 
en diluvios de agaíTajos.

Los genios mas circunípeélos, 
del alborozo llevados, 
repitiendo eííaban vivas, 
y  dando brincos , y  íaltos. . • 

Afsi que del R eal Cuerpo 
de Guardias de Corpsbizarro 
vieron quatro Batidores, 
el gufto fe ha confirmado. - 

(Porque es éíla iluflreTropa 
en fu inílituto el mas arduo 
cuííodiar las M ageftades 
a efmeros de fu cuidado.)

D ixero n lu eg o , alE viene 
nueííro A ugufld  Soberano; 
a fé que los Caballeros ' 
lo  acreditan en lo ufanos. •• 

En efto las Barquilleras 
Nimphas fe han alborotado, 
y  continuando fu bayle, 
.esforzaron mas el canto.

Y  acercandofe a la E fp h e ra  
de nucñros Reyes amados, 
atónitas fufpendieron 
fu ca n to , al ver tal encanto.

M as como la admiración ' 
es de pechos mas hidalgos, 
llevadas dé fu alegría, 
continuaron fu agaflajcx. '

El
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E l júbilo fue indecible, 

al ver al prudente Carlos,
que aunq marchaba al Retiro,

para nueftro bien cercano.
Solicitaba el concurfo 

en efta ocalion fer Argos, 
y  en feudatarios refpetos | 
parecia C orte  el campo.

T o d o  de humanadas flores 
eftaba íimetrizado, 
para' obfequiar a fu R eyna, 
qvie es de belleza milagro.

T od os quedaban cautivos 
de fu natural agrado,
Ubres ya  de los temores, 
que fu tardanza caufaron.

Y  no fue menos la  pena, 
mucho mas el cuidado, 

de que la  aífaltb una fiebre, 
q u ejiós dio mil fobrefaltos.

Q u e un codicíofo ajccidente 
a fu íalud ílego  oíTado; 
y  haíla adquirir -fus íubies,- 
no depufo fu quebranto. 

Gracias aDios de que logran
falud rrueftrosSoberanos,’ 
que a competencia delPhenlx, 
haran a la Parca amagos,

Para que Efpaña felice 
con R ey tan juttiHcado 
flo rezca , y  a fu gobierno 
tribute mil holocauftos. 

A lia d o  de la C arroza 
amblen iban cuftodiando 

un O ík ia l , y  un EíTeropto

de GuarcUas de Corps bizarroi.
C on  m ucho denuedo un 

Caballerizo de Cam po 
a u n la d o  de la C arroza 
iba marcial com boyando.

Y  a eílos un Brigadier, 
y  ocho Guardias alentados 
feguian con gallardía, 
la Retroguardia cerrando.  ̂

L uego el Principe de Afturías, 
mas valiente que un Bernardo, 

mas esforzado que Alcides, 
y  de fu Padre un retrato:

E l Infante D on  G abriel 
lo ven'ia acompañando; 
un ElTempto, y  o ch o  Guardias 
traia-para refguardo.

Subfeguiart dos Carrozas 
con los hermofos milagros 
de los Infantes, é Infantas, 
con que Efpaña íé ha iluftíado^ 

Ademas de la  Cuftodia,
Ies acompañaba el A y o , 
fus A y a s , y  Camareras, 
dichofas por tal encargo.

E l concurfo numerófo 
del fumo a fe a o  llevado, 
por fer corta efphera el pecho, 
lo  efparcian por los labios.

Suvi f ta dio regocijo 
com p leto , por verlos fanos, 
deponiendo los recelos, 
que caufaron fus quebrantos.

S um iller, Caballerizo, 
ambos Gefes de Palacio,

con
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j lo^ honofes tributaron.
Aunque con la diílinclon, 

que logra el cuerpo esforzado 
de Guardias de Infantería 
efto mifmo prafticaron.

Efta Real Tropa m erccc 
centuplicados aplaufos, 
por effb tantos horiore* 
íe han dado los Soberanos-,

E n  fin llego nueflro Rejf 
por el Gasón fe ha apeado, 
y  viendo a la  Reyna M adre 
fe dieron tiernos abrazos.

T an  excefsivo fue el g o z o , 
que fufpenfos por un rato, 
lo cjue en la boca era rifa 
akgréjen  los ojos llanto.

V er las Reyrias, los Infante» 
en tan cariñofos lazos 
fue un gufto,que no es poísible,; 
que nadie pueda expreflarlo.

Q uéde para el penfamiento, 
g o zo  tan defmenfurado, 
que por mucho que fe diga 
fera folo un tanto qiianto. 

fombras de afeduofos fobrefal- 
to s ,p o r la s  tyránieas indifpofíciones, que moleftaron a l a R e y -  

nueílra S eñ o ra , P rin cip e, é Infantes, retardándonos eftetan 
jubiloíb d ía : y  no es extraño , que nueftra le a lta d , y  amor íc  
yieíTe contraftada de tem ores, quando tiene tan recientes los 
frangentes die Atropos!

Incontinenti, que llegaron fus M ageftadcs, y  Altezas, quan-« 
«o con metálico plancentero acento promulgaban el común re
gocijo los elevados Inftrumentos, que invento Paulino, O bifpo 
N o l á n o e l ^  4 12 . y  no obñante de fer corto el numero , qué

con el Capitán d e Guardia?, 
de fu Perfona entregado,

Son ios Duques de Loíada, 
M edina-Coeli bizarro, 
y  Bournonville íeguian, 
el primer íitio ocupando.

Gentil-Hom bre de Exercicio, 
y  otros muy circunftanciados, 
que en la aí^ual fervidumbre 
fe diftinguen por fus grados.

Entre otros Grandes venia 
el Principe M aferano, 
que fin que yo  le dé elogios, 
fe tiene adquirido aplauíos.
 ̂ . Las D am as, y  otras Señoras 

iban efparciendo rayos, 
por la immediacion que lográn 
del mejor Sol que efper amos, 

Efta Coronada V illa 
falló a rendir holocauftos, 
que fiempre acoftumbra por 
íu  refpetable Senado.

Y  contiguos a Madrid» 
en dos filas aportados.
Inválidos a los Reyes

E l R eyno todavía padecía

JX _ ref.
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Teñb en  M adrid'(que fe  puede fin exageración affegurar fueron 
folos los impedidos , y  que cños feguian con dcícos a
los que falieron k k tiftca rfe  con tan eftim ablevifta) caufaba par 
ticular com p lacen cia , y  la  engrandecía elconfiderar, que hafla 
lo  infenübk tenia lenguas para^obfequiar anueñros M onarchas. 
y  mudarnente. nos notificaban la, obhgacion de pedir al Sumo
H a ce d o r.n ó slb sp ro fp e re  m uchos'figos. _ • , v n u

T en ían  difpuefto algunos individuos de efta Imperial V illa  
«nos arüHciales Vesíibios., en que V ulcano fe obftento o ficiofa- 
niente Agente , fe g u a  la proporcion con que diñnbuyo fus reí- 
plandedentes. ilum inaciones ,fo g o fo s  co m etas, y  lucífero bom 
bardeo. M ucho aplaufo m ereció por lo  coftoío efta indicialde- 
m onñracionde amor en fu proprio el fu e g o , pe
ro  mucho mas por el buen  gufto de los que afeauofam ente, 
que fe comifsionaroH para deÉm penarfe con tan eílupendas in-

^ '^ ^ % uella  noche fe ilumino toda la C orte, y  lo  mifmo fe prac- 
ticp los d o s  fíguientes d i a s , y; fe pobló las calles de diverfa 
comitivas con predofos-. disfraces , y  flamantes 
compSs de fónoros inftrumentos no, fe o\a otra
merecidos elogios encomiafticos de nueftrp D on Carlos T y c e  
r o ;  y  com o re fid k  en el gran Palacio i A lcazar T royan o de e
xneVr Uio del B u e n a e tiro  , paífaron a reiterar las  regoci)adas

afeauofas expreísiones del júbilo. , < '
D ecía  C afiódoro , que con pluma de oro , P .

cio fid ad es, fe havia de efcribir^de los S a b io s: ,
to fc5  , y  • mal cortada pluma referir gran d ezp  d e u n  S-ibio K ey 
Y  fi el retrato material del M on archad e S y r i a  Dem etrio acobar
d o -lo s mas valientes pinceles ,  fm que 
hender tan a r d u a  obra , quánto
difenar perfiles fobcranos del mas glonofo original . D e  m u c h a  

vanagloria , o. de verdadera eñim acion fuera para m el poder, 
fiquiera en bofquejo, delinear las dotes interiores ^
nueftro R e y ,H ero e  inimitable, que correfponden a las P
tentes perfecciones del cv^erpo; y  formarU el efpejo mas reípUn^
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deciente a la admiración dfc tedos nías fon fus operacio
nes , que fe adquicreii U  univerfal atención. Es /ufticiero, y be
nigno , fegun lo^piden .las ejfcunftancias: caftiga k -unos, para 
que con  el xxem plar fe contengan O tros: perdona algunos deli
tos , dando rígidas porrecí:ione$, con  laS que los delinqucntes 
convicios fe hacen acrehedores de la  venía ; y  con h  com- 
m inacion que les intima ,  no les queda efperanza pftta reincidic 
en e l lo s ; no hay acción que po fea fazonado fruto , cu ltivad o 
a heroycas reflexiones. L a  diverfion d e caza (intérmifsion de los 
cuidados del R eyno, en  que tan aíiduamente fe emplea) la excr
e t a  para bolver a ellos mas defpejado j pues fuera querer eftar 
írabajando íiempre , no poder trabajar nunca j  y  com o efta es 
verdadero eníaj^o de la guerra , fu marcial aliento halla una 
inftrudiva diverfion en que emplear fu generofo brio, no com o 
Dom iciano , y  Adriano , que en cofas tan fútiles fe preocupa
ban. E n  fus relevantes prendas fe admira el yalor de tr e s , C ar
los el V . el M agn o, y  de ^orgoña; en la  politica D on Fernando 
e l C ath o lico ,y  Luis X I . e n  lo  Sábip el R ey D oij A lonfo, y  C ar
los V . de F ran cia ; en lo magnánimo , y  animofo D on Phelipc 
V . D on  A lon fo  de Ñ a p ó l e s e n  la prudencia Phejiipc lí . M axi
miliano L Eftevan , y  Caflm iro ¡el G rande de Polonia •, en Ío 
juñiciero 9 oh Jayme II, 5 en lo r e í lo a l  Santo R e y  D on Fernan
do ; en lo piadofo D on Fernando V I ,y  D on Carlos.U, j en lo  hc- 
royco  Phelipe r V .; en lo tranfcendentai Enrique IV ,; en lo fagaz 
Aiexatidro V L  ; en lo bieíi quiflo el JEnj^erador T ito  ; y  en lo 
M ilitar Aureliano," ' '  . !

Aunque lo w fp o  de mi plei^or debíerí^ tamljlen tim idar p a
ra no fer Icaro de mí oflad'ia en quererme elevar al rutilante 
coro de las H eliconiades en alTumpto tan regio, lo fervorofo de 
mi afefto, amartelado de las fuperiotes glorías referidas de nuef- 
troSobw ano^ .roe ,aliénti a recudir íim id eces» y  ofrpcer ?. fus 
Reales Pies efte

: S O  N  E  T  O .
G e n e ro fo  R e y  , C ath olico  Solón,

. A lum np d? .M inerva ejfclargcidp|
D ? a -
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Fam ofo Eneas de la  flic jo rp ld o ,
Em bidia de L icurgo , y  de Catón:

J ie n e  fu obrar Ramnufia por blasónf 
C o n  que el regio poder fe hace tem icb,
Y  con afable agrado fe ha adquirido 
M as Imperio en las A lm a s, Colon*

H ifpanico > M arte gloriofo, -
Y  Salombn fegundo , afsi le aclam a 
E l O rbe , que le admira portentofo:

C on  fus elogios el clarín fe inflama 
D e la fama en acento generofo,
Y  aun le queda a deber mucho la  fama*

O u é podra decir mi cortedad de las admirables qualidades, 
c o n ^ e  d  C ielo  ha dotado a la  R ey na nueftra Señora? Si inten
to  oarangonizarla con lasH eroyn as de la fema , halló que exce
de a tocias ; y  afsi> folo  infmuaré ,q u e  es con fuperiores realces
fo b e r a n a m e n te  m ageñuofa ,  c o n  mucha afabilidad ,  fin la nota
<ie vulgar ; herm ofa, fin prefunciones de linda ; prudente , y: 
difcreta , f in ia  altanería de entendida virtuofa ,  Cm groffenas 
d e cn c o s id a ; modefta , fin las moleftias de hypocondrica ;^le- 
gre fin dfefdoros de refpetuofa ; y  en f in ,  un M useo de apre- 
aabilifsimas prendas , que intento recopilar íiC a lio p e  me cp-. 

jnuiyca íu  heroyco influxo en eftc

S O N E T O .
Portento humano ,  cuya gran belleza 

Solo es digna del hi o de Latona»
Y  la  fértil campaña de Pom ona 
C ria fiores al ver fu gentileza: ;

M u cho excede a M inerva en  futilezaji 
¡Hija del mejor Jove, fábia Amazootf- 
A creedora de efta gran Corona,
Y  aun de mil Orbes por naturalezaí 

p a la s , A u ro ra ,  V en u s,  y  Erictna,
‘ S iq u is ,  Juno ,  Arealtéa j, y  toda D ioía

A
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A fus prendaste feudan la propina:

Y a  con tal R ey na Efpaña es vcnturofa,
Pues la iluñra humanamente divina 
L a  Eftrella de Am elia , d el C ielo  R ofa.

D e nueñro amado Principe de A ftu rias, que proferiré , que 
no fea corto encomio a fu benemérita alabanza í Si Hércules 
fe coronó en la cuna , con la  vÍ<ftoria de defmembrar las cule
bras i no han fido menores las pruebas animofas de S. A: D efdé 
la  clara Aurora de fu niñez ha efparcido egregias ,luces de fu ele
vada comprehenfion , que o y  con admiración veneramos : es 
fliuy propenfo al exercicío de las virtudes j habilifsimo a con
cebir las C ien cias, que parece que fe recuerda ,  no que las ef- 
tudia ; es fu Índole afablemente refpetuofa j fus genecbfas accio
nes con gloriofa equivocación, mas que de la puericia las acre
dita de edad adulta j y  finalmente facrifico a fus Reales pies el 
íiguiente

S O N E T O .
O Principe , N arcifo prodigiofo 

D e  dos M undos D ueño en la efperanza,
D e l Grande Carlos viva femejanza 
E n  lo  magnanimo , y  efpiritu briofo:

.Centellea en fu genio lo eñudiofo 
Aquiles aplicado a la  enfeñanza 
D el Sabio Chirón , que o y  el M undo alcanza 
para que fea fu Athlante generofo: , .

D y  fe admira de Adonis fu hermoíiira,
D e M avorte íu generofo aliento. ,
D e  M ercurio fu f ^ ia  fignatura:

Para que Efpaña cante con contento .
D e  C a r lo s ,  y  M aría la ventura
D e que nos dan por Principe un portento.

Q ué he de propalar ? quando admiro en concreto taft fu- 
periores realces de glorioíifsimas prendas en los Señores Infan
tes , é Infantas, que me imponen prifíones de cobardía , al^no 
poder relacionarlas, contentándom e, como aquel Pintor , que

te-
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teniendo que figurar en breve lamina la ampliada lliada cíe H o . 
mero con ta n to s, y  tan generofos P e río n a g e s , fe ciñó a deli, 
ncar detras de los tres buftos de A q u iles, H e d o r  , y  Priamo^ 
los tercios deJas cabezas de lo s o tr o s ;y  defcmpeño el elevado 
afíunto de tantos, que pedían fingularidádes prodigiofas; en los 
aiifmos términos Us jelaciono en el figuíente

S O N E T O .
T a l conjunto de prendas fuperlores,

C o n  que el C ielo  tan prodigo ha dotado 
JLa R egla P role de nueftro R ey amado,
N o  cabe en la alabanza fus loores:

H i^ a n a d o  vergel de refplandores,
C o n  que efta Monarch'ia fe ha iluílrado,
^ues ion cad a u ^  fingulari?ado
Luces de Efpaha , íi dcl Ci.eío flores;

A  V e n u s , y  Siquií hacen pujanza,
Tam bién a A d o n is , G é fa lo , y  Perséo:
Y  pues fon de efte R eyn o  la cfperanzí 

E n  los dichofos logros de fu erapleo,
C o n  que nueftra M onarchia-en a lian zi 
Confeguira D o n  Carlos fu defeo.

Bn-hoí^-bUena a la R eyn a ^ a d r é  nueflra Señora, por e l 
feHz arribo de fus M ageftades. y  A lte za s, que ^
H crovna mas aplaudida 4 e la  fam a, que iguala, fino c ^ c ^ ic ,  en 
d  v X  , y  capacidad a D oña Xfabél la C athohca : en la fagaci^ 
dad a D oña Berenguéla; en k  Virtud itnita a U_s Santas Xfab.les> 
en la prudencia a D oña U rra c a ; en la educación de fus hijos 
a D oña Blanca : en la  co n d u íla  a D on a M an a de M edicls , y  
finalmente, lo enfalzado 4e fus Rcíiles prendas,(oÍo puede aplau

dirlas la- admiración,

R O M A N C E .

Señora fi adquirir puede 
unVaíTallo a ied u ofo

fu foberana atención,
con mil obfsouios la imploro.

P or
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P or R eyna com o a V a 0 allo , 
que ha tenido elluftre  honrofo 
de fer fu G uardia de Corps, 
atenderá, a mi alborozo.

P o r  juña tendrá piedad 
de ¿‘fíe reverente arrojo, 
que com o nace de a fe lio , 
difsimulará lo  toíco.

Q u e en dia de tanto gufto 
fuera necio el no fer loco; 
y  aun el mas humilde puede 
excederfe. con decoro.

O y  quifiera fer un T hülio, 
D a n te , Salazar, Fragófo, 
P etrarca , G on góra , O vidio,
6  com o todos tan do¿to;

Para ofrecer á fu pies 
un noble parto ingeniofo; 
aunque en aflunto tan grande 
es. mi entendimiento corto.

Señora,la cn-hora-buena, 
que afsi nos la damos todos, 
de tan dichofa venida 
os da mi afeito  obfequiofo.

M il veces en-hora-buena 
fea dia de. tal logro, 
en  .que á vueílro amado, hijo 
Je habéis tan gozofo.

En-hora-buena mil veces, 
de que fe ha llegado el logro 
de que la  R e y n a , é Infantes 
tpngan perfe¿lo recobro.

En-hofa-buena mil veces^ 
que el Atlilánte de eñe globo 
íe exonero del cuidado

^ ^ 7
por nueñro Principe heroyco.

En>hora-bucna mil veces 
fea , que triunfó del golfo  
de N cp ín n o , y  los fracafos 
de viage:tan penofo. • , .

En-hora-buena mil v'eces> 
de que haveis mirado el roñro 
hermofo de nueñra Reyna, 
que es la  delicia del Solio.

En-hora-buena mil veces 
de ver N ietos tan preciofos, 
las Infantas como perlas 
los Infantes com o el oro.

En-hora-buena mil veces, 
que el Principe v id o rio fo  
íalio de fu enfermedad, 
y  logra integro recobro:

En-hora-buena mil veces 
por tantos j y  portentofos 
m otivos de regocijo, 
con que Dios nos llena á todos.

En-hora-buena Gran M adre, 
que tan immenfo alborozo 
cae en magnanimo pecho, 
y  no la caufará ahogo.

Y  én-h’ora-buena también, 
de que el R eynb tan gozo fo  
ha recibido á D on Carlos,, 
que eñá de contento,loco; !

V . M . bien fabé, • '.  ^
que e l C lypeo más heroyco 
es c la m o r d elV aíía llo  •: 
en Jos pechos generOfos.

Es cierto , qíie . Ííis Reales ' 
prendas merecen mil Solios,
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y  ya  que no los tcfteaws, 
nos damos nofotros propios.

M il gracias debemos darla, 
pues nos dio un R e y  ta  glorlofo, 
afable ,  pru d en te, juílo, 
m agnanim o,  refto  , y  d ófto .

O  quánto gloriarfe puede 
con el dicho fentenciofo, 
que fon los hijos perfectos 
ios mas precioíbs adornos.

P o r  H eroyna la fama 
le  publica mil elogios, ' 
por madre de tales hijos 
fu clarin fe queda corto.

¡ Hiperbolizar no pueden
los rhetoricos periodos 

I ̂  fu regio D o n , heredado» 
de gobierno tan gloriofo.

B s  u n  M áxim o  A lexan d ro , 
h i j o , no d el M a ce d o n ia  
P h llip o  , SI de B orbo» ,
Júpiter, Q ijln to , animofo.

N o d e  O lim pias, Si M inerva 

nos procedió efte theforo, 
que a todos nos hara Crefos, 
por fer de Efpaña e l Apolo,

En las lides de Diana 
no fe le efcapan los Corzos, 
que aunque nos viene a dar v id a  
es de las fieras el C loto.

N o  hay ramillete de pluma, 
que rem ontandofe al P o lo , 
de fu acero fe redima, 
íino q ue fe rinde a plomo. 

Q^alquier fugitiva pieza,

que en enmarañado Soto 
fe entra , fallece a fus manos,, 
aunque fe oculte a fus ojos.

Es tan perfpicaz fu  vifta, 
y  tiene oído tan prom pto, 
que nunca fe efcapa alguna, 
porque fiempre es tiro todo.

T o d o  entendimiento linee 
a vifta de el fuyo es T o p o , 
y  de fu fábio gobierno 
no hay que rezelar del M om o.

Com o es el R ey,es la R eyna, 
que mas iguales Elpofos, 
fo lo  quien los ha criado 
los pudo encontrar tan propios.

E l agrado de la R eyna 
es un imán tan gloriofo, 
que a fus pies todos fe rinden 
afsi que admiran fu roftro.

Mas flores da que Am altea. 
cada una es un alfombro, 
fon preciofos A ftros, que 
produxo fu amor faeroyco.

En Ñapóles ha dexado 
para iluftrar aquel T ro n o , 
quien imitando a fu Padre 
obtendrá cien mil encomios* 

Q u e V . M . vea 
hijos , y  nietos dichofos^ 
con  todas las circunftancias 
que le han de fer de alborozo^ 

Y  que nos la guarde el C ie lo , 
(como con afefto  imploro) 
tanto com o al A ve Fénix, 
para confuelo de todos.
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Sumamente quedara com placido , fi huviera caracterizado 
en efte Papel, con el debido d efempeño, las Reales, y  generofas 
prendas de nueftros Soberanos, que preponderan, y  exceden a 
todas las refulgentes Abólas de los R e y e s , y  Clam ydes de los 
Emperadores del U n iverfo : pero la iníiifidencia de mi limitado 
acum en , las ha deteriorado (de fu parte) en fus mal formadas 
claufulas : no obftante , que mi voluntad ha intentado (fi cabe) 
engrandecerlas : pero no ¿can zan  los hypérboles de la O rato
ria , quando yo  Tupiera exercitarlos ; fiendo la mas verdadera 
exprefsion , que lo imponderablemente elevado de fus Reales 
m éritos, me ibertan de que parezca adulación mis Apofiopefis; 
ó  que fon de tan immanizada gran d eza, que hacen parecer á 
las verdades lifonjeras. Y  folo me confuela en mi jufta difplicen- 
cia, que el aíTunto de que he tratad o , ni puede deslucirle mis 
borron es, ni necefsita de otro apoyo , que lo gloriofo de fu R e
gio , y  Auguflo Nombre.

Y  a fs i , perdóname Ledtor el que te haya preocupado fin 
inftruccion tuya , y  con fonrojo de mi impericia j pero la caufa 
ha lldo el

Q u é  quiere decir Poeta?
Pobreza^

Y  el que lo e s , bufcar ganancial
Ignorancia)

Y  é íla  crece com o efpuma,
Suma'.

L u e g o  inferirá mi plum a 
C o n  difcurfos radicados,
Q u e  eftan identificados 
Pobreza ,  ignorancia fuma»

ii.i

FIN
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